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RESUMO 
 

 

Este trabalho trabalho tem como objetivo mostrar como ferramentas e 

softwares de Business Intelligence podem ser uteis para melhoria de processos e 

análise gerencial de uma empresa. O estudo é feito em forma de estudo de caso, um 

projeto real implantado no setor de controladoria de uma empresa do ramo logístico, 

utilizando ferramentas como Power bi e PostgreSQL. Como resultados, encontrou-se 

uma significativa melhoria nos processos operacionais do setor, além de uma nova 

forma de análise para os diretores da entidade. Foi possível não só apresentar os 

indicadores essenciais, como criar visões e indicadores que os usuários sequer 

sabiam que podia ser extraído do sistema. Após todas as etapas concluídas, há agora 

a necessidade de integração de todos os setores da empresa, para ter-se uma visão 

completa da entidade, conectando cada setor, com o objetivo não só de trazer 

produtividade, mas mostrar uma visão de como a empresa realmente é. 

 
Palavras-chave: Dados. Automatização. Business Intelligence. 

 



 

ABSTRACT 

 

The work aims to show how business intelligence tools and software can be 

useful for process improvement and management analysis of a company. The study 

is done in case study form, a real project implemented in the controlling sector of a 

logistics company, using tools such as Power bi and PostgreSQL. As a result, 

there was a significant improvement in the operational processes of the sector, in 

addition to a new form of analysis for the directors of the entity. It was possible not only 

to present the essential indicators, but also to create visions and indicators that users 

did not even know could be extracted from the system. After all the steps completed, 

there is now the need for integration of all sectors of the company, to have a complete 

view of the entity, connecting each sector, with the goal not only of bringing 

productivity, but showing a vision of what the company really is. 

 
Keywords: 1. Data 2. Automatization 3. Business Intelligence
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

O contínuo avanço tecnológico e de geração de informação tem feito com que 

empresas passem por mudanças em toda sua estrutura no que diz respeito à 

modernização. Para Borschiver (2013) O processo de mudança tecnológica vem do 

investimento em atividades de pesquisa e desenvolvimento por partes das empresas, 

utilizando os resultando obtidos para novas pesquisas e ideias organizacionais. 

Considerando a velocidade que o mundo atual gera dados, possuir 

mecanismos capazes de transformá-los em informação relevante em tempo hábil para 

a tomada de decisão é fundamental para que as empresas se mantenham 

competitivas. Desse modo, torna-se indispensável o uso de ferramentas e recursos 

de automatização na extração e no tratamento de dados, para geração de insights. É 

a partir desse cenário que se usa o conceito de Business Intelligence (BI), bem como 

ferramentas capazes de pôr o BI em prática. 

Ao longo dessa pesquisa, será mostrado a influência de softwares de Business 

Intelligence na automação de atividades operacionais, desde a extração de dados até 

a visualização de indicadores, utilizando para isso um estudo de caso em que foi 

criado o processo de automação do zero. 

 
1.1. PROBLEMA DE PESQUISA 

 
 

Independente do setor de atuação de uma organização, cada detalhe é 

relevante para tomada de decisão. Uma escolha errada pode definir um futuro 

próspero ou árduo para a empresa. Por isso, concentrar esforços nas etapas 

anteriores à tomada de decisão é essencial para mitigar erros e manter a organização 

saudável. 

A partir daí, cria-se a necessidade de não só possuir a informação correta para 

tomada de decisão, mas principalmente tê-la em tempo hábil para que ela seja útil. 

Dentro desse contexto, para que seja possível a tomada de decisão com base 

em dados concretos de forma tempestiva, é preciso estudar o seguinte problema: 

Como obter insights de forma automática por meio de otimização de 

processos usando ferramentas e softwares de Business Intelligence? 
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1.2. JUSTIFICATIVA 

 
 

A globalização vem tornando o mercado corporativo cada vez mais competitivo, 

onde organizações precisam estar um passo à frente a todo momento, obtendo 

informações e tomando decisões. Em paralelo, quanto mais o mundo evolui 

tecnologicamente, mais dados são criados. Dados sobre o mercado, consumidores, 

produtos etc. Transformar dados soltos em informação de forma tempestiva é 

fundamental para que empresas não fiquem para trás na busca por diferencial 

competitivo. 

Assim, esse estudo pretende mostrar como o uso de ferramentas e recursos 

de BI podem ajudar organizações na automatização não só das etapas até chegar na 

informação, como também identificar em quais atividades o gasto do recurso tempo 

não é eficiente. 

 
1.3. OBJETIVOS 

 
 

1.3.1. OBJETIVO GERAL 

 
 

Mostrar como softwares e ferramentas de BI podem ajudar na automatização 

de processos e obtenção de informações para tomada de decisão. 

 
1.3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
 

Para alcançar o objetivo proposto, a pesquisa terá os seguintes objetivos 

específicos: 

▪ Estudar o conceito de Business Intelligence e o software Power bi. 

▪ Entender a importância de indicadores para tomada de decisão. 

▪ Desenvolver um estudo de caso mostrando a influência do nos processos internos 

da organização. 

▪ Especificar as ferramentas que foram usadas na automatização do estudo de 

caso 

▪ Demonstrar em formato de dashboard o resultado da estruturação do bi 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 
 

2.1. BUSINESS INTELLIGENCE 

 
Para darmos início ao trabalho, é importante entender primeiramente o que é 

Business Intelligence (BI). Esse termo, por vezes, é confundido com um software ou 

sistema, mas na verdade BI é um conjunto de práticas, métodos, ferramentas e 

tecnologias que tem como objetivo fornecer, de forma confiável e tempestiva, 

informações capazes de gerar valor e influenciar diretamente na tomada de decisão. 

 
Para Sapiro (1993) BI é o processo de transformar dados que parecem sem 

conexão em conhecimento. Já Barbieri diz que o conceito de BI Está diretamente 

relacionado ao de tomada de decisão, data warehouse (DW), data mart (DM) e 

ferramentas de data mining 

 
Ao longo da pesquisa, será mostrado ferramentas e tecnologias que dão 

suporte ao processo de BI, mas a que tem o conceito mais importante é o data 

warehouse (DW). O DW é um “depósito de dados”, onde são armazenados dados de 

diferentes fontes, formas e tamanhos. Seu único objetivo é fornecer suporte a tomada 

de decisão por meio de consultas a imensa quantidade de dados que ele consegue 

guardar. Há 3 etapas no processo de DW: extrair, transformar e carregar (ETL). A 

primeira, diz respeito a capturar dados de várias fontes, tamanho e formas. A segunda 

busca padronizar esses dados para que se tornem comparáveis. A terceira etapa é 

carregar esses dados no DW para que seja possível a consulta. 

 
2.2. DADOS E INFORMAÇÃO 

 
Segundo Oliveira (1996) dados podem ser entendidos como uma forma de 

observar o que está acontecendo com o mundo, mas que não conseguem sozinhos 

ser o parâmetro para se tomar uma decisão. Necessitam, primeiramente, passar pelo 

processo de captura e transformação, sendo analisados em seguida. Só depois desse 

processo, se tornam úteis para tomada de decisão. 

 
O processo de transformar os dados brutos em algo útil e com relevância na 

tomada de decisão tem como resultado a informação. Com relação as organizações, 

a informação gerada pela transformação dos dados, faz com que gestores possam 
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tomar decisões com base em fatos históricos ou previsões. Para Rowley (2003), as 

decisões tomadas com base nessas informações geram o conhecimento que quando 

aplicado na organização atinge a inteligência organizacional. 

 
A velocidade com que o mundo evolui é diretamente proporcional a sua 

geração de dados, o que torna cada vez mais importante que o processo de 

transformá-los em informação seja preciso e eficiente. Isso faz com que a cada 

momento a informação se torne o ativo mais importante de uma organização e junto 

a isso, profissionais capazes de transformá-la em conhecimento, tornam-se um capital 

intelectual capaz de gerar vantagem competitiva. 

 
Para Choo (2003) empresas que conseguem passar a etapa de extração de 

dados até analisar informações criadas a partir disso, conseguem entender de forma 

precisa suas necessidades e oportunidades. 

 
Toda ideia de “linha do tempo” que se tem a partir da captura dos dados a 

criação de conhecimento, vai ao encontro do conceito de BI. Entender a importância 

de cada uma dessas etapas e as ferramentas, tecnologias e capital intelectual é 

necessário não só para tomada de decisão organizacional quando para evolução do 

ambiente corporativo e competitivo. 

 
2.3. FERRAMENTAS DE BUSINESS INTELLIGENCE 

 
Como visto anteriormente, o processo de transformar dados em sua forma 

bruta matéria – prima relevante para tomada de decisão, acontece por meio de etapas: 

Captação, transformação, análise até chegar na informação puramente dita. A última 

etapa desse processo é, de forma resumida, o objetivo do BI. Para tal, pode-se utilizar 

inúmeras ferramentas capazes de auxiliar o BI. Algumas delas utilizadas 

especificamente para uma das etapas ou para fazer todas ao mesmo tempo. Como 

seria extremamente difícil listar todas, será listado o que é relevante para o estudo em 

questão 

 
2.3.1. POWER BI 

 
O Power BI é uma ferramenta criada pela Microsoft em julho de 2015. Sendo 

um software capaz de fazer todas as etapas descritas anteriormente, desde o ETL a 
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visualização de dados para tomada de decisão. Além disso, por ser uma ferramenta 

de um gigante da tecnologia, consegue interagir com várias outras ferramentas, como: 

Microsoft Excel, SQL Server, Python e PostgreSQL. 

 
2.3.2. POSTGRESQL 

 
O PostgreSQL é uma ferramenta que atua como um sistema gerencial de 

bancos de dados, com intuito de usa a linguagem SQL para transformar e estruturar 

banco de dados. É uma ferramenta de armazenamento, otimização e manipulação. 
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3. METODOLOGIA 

 
Com base nos objetivos apresentados, a presente pesquisa assume a 

característica de estudo de caso, onde será usado o ambiente de uma empresa 

específica, com seus problemas reais e seu banco de dados. 

 

O processo de pesquisa envolve embasamento teórico para melhor 

entendimento sobre as práticas e ferramentas utilizadas, e como a aplicação do 

Business Intelligence na organização, a qual é nosso objeto de estudo, impactaria 

positivamente na tomada de decisão da empresa. 

 

A partir da identificação do problema onde os processos, quais já utilizavam 

ferramentas que deveriam trabalhar ao nosso favor, eram feitos de maneira lenta, 

perdendo a eficácia do processo e retardando a tomada de decisão em tempo hábil, 

foi desenvolvido um projeto com o objetivo de sanar essas dificuldades utilizando o 

software Power BI, junto com ferramentas de apoio como o PostgreSQL e Excel 

 

Partindo desse ponto, passamos para a fase de coleta de dados, que foram 

extraídos do sistema, mas especificamente, uma cópia do banco de dados, usando o 

PostgreSQL e conectando ao Power bi. 

 

Após conseguir com êxito acessar a base de dados e conectar ao Power bi, 

iniciou-se a fase de modelagem, com enfoque em obter todos os dados referentes à 

operação principal da empresa. 

 

A próxima etapa foi entender e criar os indicadores para análise. O principal 

ponto nessa etapa é gerar indicadores úteis e fáceis de analisar, para serem 

entendidos e virarem informação. Com base nisso, foi entendido junto aos gerentes e 

diretores suas necessidades e dificuldades. Por fim, foi apresentado o Dashboard, um 

painel de indicadores reunidos de forma lógica, representados graficamente e com 

objetivo de facilitar a compreensão da entidade ao logo de um período. 

 

A próxima etapa foi entender e criar os indicadores para análise. O principal 

ponto nessa etapa é gerar indicadores úteis e fáceis de analisar, para serem 

entendidos e virarem informação. Com base nisso, foi entendido junto aos gerentes e 

diretores suas necessidades e dificuldades. Por fim, foi apresentado o Dashboard, um 



14 
 

 
 

 

painel de indicadores reunidos de forma lógica, representados graficamente e com 

objetivo de facilitar a compreensão da entidade ao logo de um período. 

 

 
3.1. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

O objetivo principal do trabalho era mostrar como softwares e ferramentas de 

BI podem ajudar na automatização de processos e obtenção de informações para 

tomada de decisão, com base nisso, dividiremos a análise em duas etapas: análise 

do desempenho operacional e gerencial. 

 
3.2. OTIMIZAÇÃO DOS PROCESSOS OPERACIONAIS 

 
 

O setor da empresa, a controladoria, existe há pouco mais de 2 anos. Por ser 

tão jovem, não havia padrões bem definidos de como executar suas atividades de 

rotineiras. Semanalmente era necessário ter em mãos o faturamento da empresa, o 

rendimento dos veículos, se estavam sendo lavados, o custo de cada veículo até o 

momento, se estavam batendo suas metas entre outros inúmeros indicadores que 

para o setor de logística, é de extrema importância. Mas sendo tão importante, não 

deveria ser ter um acompanhamento mais de perto? O problema é que chegar nessas 

informações levava muito tempo. Em média, o tempo estimado para ter todos esses 

dados prontos para análise era entre 4 e 5 horas. Isso acontece pois o sistema 

utilizado não fornece de forma simples os relatórios, além disso, a quantidade de 

dados que se precisava baixar para só depois passar pelo processo de adequar as 

planilhas utilizadas, era moroso. Depois do processo pronto, chega-se a esse 

resultado. 

 
Figura 1 – Planilha de Frota Própria 

Fonte: Elaborada pelo autor 
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Essa é a tela que junta todas os dados usados do sistema, cada aba, 

localizadas na parte de baixo da planilha, é um relatório gerado pelo sistema, que já 

foi devidamente padronizado. 

 
3.2.1. NOVO MODELO DE EXTRAÇÃO DE DADOS 

 
 

Diferentemente do modelo anterior, o proposto pela pesquisa buscou uma 

integração com o sistema, via PostgreSQL e Power BI, a conexão é feita nos dois 

bancos de dados utilizado pela entidade. É utilizado um código em linguagem SQL e 

os dados são mantidos e modelados com Power BI. Em termos de desempenho, o 

modelo proposto se mostrou consideravelmente mais rápido, no que diz respeito a 

extração e modelagem dos dados, conseguindo atualização completa entre 5 e 10 

minutos, chegando no seguinte resultado: 

 
Figura 2 – Dashboard da Frota Própria 

Fonte: Elaborada pelo autor 

 

 
Nessa imagem podemos identificar, além dos indicadores essenciais, visões 

um pouco diferentes, como árvore de decomposição e um histórico do faturamento da 

frota ao longo do tempo. Cada indicador foi pensado e pedido pela diretoria do grupo, 

para auxiliar na tomada de decisão. 

 
3.3. ANÁLISE GERENCIAL 
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Após o aperfeiçoamento do processo de extração e modelagem dos dados até 

chegar nos indicadores necessários, a diretoria iniciou as análises dos resultados da 

empresa utilizando o novo modelo, percebeu-se que o tempo levado para a análise 

era muito menor, o que fazia com que as decisões fossem tomadas em tempo de 

mudar situações desfavoráveis. 

A análise dos números da frota própria era de suma importância, mas ainda 

não é a maior preocupação da empresa, já que o maior percentual do seu faturamento 

vem de veículos terceiros. De forma simplificada, a transportadora negocia entregas 

com seus clientes e em paralelo, negocia com motoristas autônomos, para que eles 

façam essa entrega. 

A maior dificuldade com relação a esse tipo de frota (terceiros) é o grande 

volume de viagens em um dia. Sendo assim, o modelo apresentado, buscava suprir a 

necessidade de obter informações sobre essas viagens diariamente. Antes do projeto, 

semanalmente, cada gestor buscava seus números no sistema e apresentavam em 

uma reunião semanal, mas era de conhecimento de todos que os números trazidos 

pelos gestores eram diferentes do número obtido pelos diretores ao buscar direto no 

sistema. O Projeto tinha então buscava três coisas: Resolver o problema em não se 

possuir os números diariamente; mostrar os números corretos e integrar com o 

dashboard da frota, para mostrar um resultado agrupado. Com isso em mente, 

chegamos nos seguintes painéis: 

 
Figura 3 – Dashboard Terceiros 

Fonte: Criada pelo autor 
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Nesse painel, foi possível obter todos os dados, de maneira correta, já que a 

conexão é feita direto na base de dados da empresa, além de novos indicadores, 

como projeções e a margem bruta da operação com terceiros, indicador esse que a 

diretoria sempre quis ter em tempo real, já que isso impacta na negociação com os 

motoristas. 

Por fim, era necessário juntar todas as principais informações, isso foi feito em 

forma de “apresentação inicial”, chegando ao seguinte painel: 

 
Figura 4: Painel inicial 

Fonte: Criada pelo autor 

 

 

A visão geral, nada mais é que a tela inicial que direciona o usuário para os 

outros painéis, além de mostrar os principais indicadores necessário para a diretoria 

tomar decisão. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O trabalho tinha como objetivo mostrar como softwares e ferramentas de BI 

podem ajudar na automatização de processos e obtenção de informações para 

tomada de decisão. Foi possível atingir o objetivo, considerando o cenário existente 

na imagem 1 em relação a imagem 2, onde é possível notar um ganho não só de 

produtividade, mas também de experiência do usuário. Ao analisar as imagens 2,3 e 

4 pode-se ver que o projeto conseguiu atingir os problemas de pesquisa, conseguindo 

através de automatização na obtenção de dados, gerar informação para tomada de 

decisão, tornando-a mais correta e tempestiva. O dashboard, passo final do projeto é 

a soma de várias etapas que busca unir todas as informações e formas de análises 

em um só lugar, podendo mudar as “visões” do seu negócio, trazendo assim não só a 

informação, como modos de vê-la. 

Todo o processo de planejamento, desenvolvimento e implementação do 

projeto de Business Intelligence foi feito pelo setor de controladoria, sendo esse um 

passo inicial para uma transformação tecnológica para a empresa, visando ajudá-la a 

continuar seu crescimento de forma saudável e acompanhando a evolução, não só do 

ramo logístico, mas também do mercado competitivo. 
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